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METZGER, B. Hepatozoon spp. em carnívoros neotropicais presentes em 
vida livre no Parque Nacional das Emas, em Goiás, Brasil. Botucatu, 2013. 118 
p. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

RESUMO 

 
O trabalho teve como objetivo investigar a ocorrência de Hepatozoon spp. 

em carnívoros neotropicais de vida livre no Brasil. Foram analisadas 158 amostras 

sanguíneas de Canidae, Procyonidae e Mephitidae presentes no Parque Nacional 

das Emas, em Goiás. Do total amostral, 75 foram obtidas de Chrysocyon 

brachyurus (lobo-guará), 65 de Cerdocyon thous (cachorro do mato), 10 de 

Conepatus semistriatus (jaratataca), 06 de Lycalopex vetulus (raposinha do 

campo) e dois de Nasua nasua (quati). O diagnóstico de Hepatozoon spp. foi feito 

através da Reação em Cadeia de Polimerase (PCR) após a extração de DNA. Do 

total analisado, 63,92% das amostras estavam parasitadas por Hepatozoon, 

sendo que deste total, 41,14% eram provenientes de C. brachyurus, 18,35% de C. 

thous, 3,79% de L. vetulus e 0,63% de N. nasua. A maioria da população de C. 

brachyurus (86,66%) apresentou-se infectada, assim como 44,61% dos 

exemplares de C. thous e 100% dos L. vetulus estudados. A caracterização 

molecular dos isolados obtidos foi feita após o sequenciamento e a análise 

filogenética. Essa última demonstrou que isolados sequenciados de C. thous e a 

maioria dos de C. Brachyurus apresentaram alta similaridade com Hepatozoon sp. 

isolado de C. thous no Espirito Santo e também com Hepatozoon americanum. O 

isolado de N. nasua apresentou similaridade com H. felis e os de L. vetulus com 

Hepatozoon canis em cão doméstico. A identificação molecular de Hepatozoon sp. 

em N. nasua e os relatos das infecções por este hematozoário em C. brachyurus e 

em L. vetulus de vida livre são inéditos no mundo. 

 

Palavras-chave: Hemoparasita, Carnívoros neotropicais; Hepatozoon; Análise 
filogenética; Animais silvestres. 
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METZGER, B. Hepatozoon spp. in free ranging neotropical carnivores from 
Emas National Park, in Goiás, Brazil Botucatu, 2013. 118 p. Tese (Doutorado) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista. 
 

ABSTRACT 

The aim of this study was to investigate the occurrence of Hepatozoon spp. 

in free ranging neotropical carnivores from Brazil. 158 blood samples were 

analyzed from Canidae, Procyonidae and Mephitidae from Emas National Park, in 

the State of Goias, Brazil. From the sampling total, 75 were obtained from 

Chrysocyon brachyurus (maned wolf), 65 from Cerdocyon thous (crab-eating dog), 

10 from Conepatus semistriatus (striped hog-nosed skunk), 06 from Lycalopex 

vetulus (hoary fox) and two from Nasua nasua (South American coati).  

Hepatozoon spp. were diagnosed by Polymerase Chain Reaction (PCR) after DNA 

was extracted. From the total analyzed, 63.92% samples were parasitized by 

Hepatozoon; and from the positive samples 41.14% were collected from C. 

brachyurus, 18.35% from C. thous, 3.79% from L. vetulus and 0.63% from N. 

nasua. The majority of C. brachyurus population (86.66%) was infected and also 

44.61% of C. thous and 100% of L. vetulus studied. Molecular characterization of 

the isolates was performed after sequencing and phylogenetic analyses. These 

demonstrated that the isolates from C. thous and the majority of the ones from C. 

Brachyurus showed high similarity with Hepatozoon sp. from C. thous from the 

State of Espirito Santo and also with Hepatozoon americanum. The isolate of N. 

nasua showed similarity with H. felis; and the ones from L. vetulus with H. canis 

from domestic dog. The molecular identification of Hepatozoon sp. from N. nasua 

as well as the infection by this hematozoa in free ranging C. brachyurus and L. 

vetulus are novelties in the world. 

 

Key words: Hemoparasite; Neotropical carnivores; Hepatozoon; Phylogenetic 

analyses; Wild animals. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

A perda global da diversidade biológica afeta o bem estar de animais e de 

humanos. A destruição de habitats, somada à extinção de espécies animais e 

vegetais, tem levado a importantes modificações nos ecossistemas, como 

mudanças na relação patógeno-hospedeiro (ALLCHURCH, 2002). Alterações 

ambientais e climáticas podem romper o equilíbrio desta relação e permitir o 

surgimento de doenças em populações que mantinham uma convivência 

historicamente estável com os diferentes patógenos, sejam esses virais, 

bacterianos e/ ou parasitários (MUNSON et al., 2008). 

O conhecimento das infecções e causas de mortalidade de animais 

selvagens é de extrema importância por diversos fatores. Dentre estes, estariam a 

crescente preocupação com o bem estar da vida selvagem, principalmente em 

relação às espécies ameaçadas de extinção, o interesse nas doenças zoonóticas 

transmitidas por esses animais, o uso de animais selvagens pelos ecologistas 

para monitorar a poluição ambiental, além do interesse veterinário, não só para o 

benefício da vida selvagem e para a sua conservação, mas também devido às 

doenças que os animais selvagens podem transmitir aos animais domésticos e 

vice-versa (SIMPSON, 2000). 

O aquecimento global, o crescimento da população humana, o 

desmatamento, a globalização, o comércio de animais selvagens e a poluição dos 

mares e fontes de água podem ter um impacto na prevalência e distribuição de 

patógenos. Neste contexto, doenças transmitidas por artrópodes a animais 

selvagens podem ter implicações na conservação destes animais e nas interações 

entre animais domésticos e animais selvagens (AGUIRRE, 2009).  

Por estarem no topo da cadeia trófica, os carnívoros são importantes 

agentes na manutenção da dinâmica das comunidades onde vivem (BERGER, 

2007) e, desta forma, preservá-los significa preservar todas as outras espécies a 

eles subordinados. 
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Uma das ferramentas conservacionistas importante para restabelecimentos 

populacionais é a reintrodução (OLIVEIRA1, 2008), sendo que o diagnóstico de 

agentes infecciosos e parasitários é muito relevante para evitar que exemplares 

reintroduzidos representem ameaça às populações de vida livre, por meio da 

introdução de patógenos.  

Além disso, o estresse severo causado pela captura, translocação ou 

reintrodução pode romper o vital equilíbrio parasito-hospedeiro, colocando a vida 

do animal reintroduzido, e de outros carnívoros da comunidade, em risco (KETZ-

RILLEY et al., 2003; PENZHORN, 2006). 

Apesar do conhecimento de agentes infecciosos e/ou parasitários nos 

animais selvagens ser essencial para a elaboração de planos de manejo e de 

conservação bem sucedidos, no Brasil, estudos envolvendo parasitas de 

mamíferos silvestres ainda são escassos (METZGER et al., 2008; ANDRÉ et al., 

2010; ALMEIDA et al., 2013). Assim, a pesquisa de hemoparasitas em carnívoros 

neotropicais pode contribuir de forma relevante para a realização de medidas 

eficazes de conservação e de manejo “in-situ” e “ex- situ”. 
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7. CONCLUSÕES 

  

De acordo com as metodologias empregadas e os resultados obtidos, foi 

possível concluir que: 

 

1- Carnívoros neotropicais das espécies C. thous, C. brachyurus, L. vetulus e N. 

nasua se infectam por Hepatozoon spp.  

 

2- Não foram observadas infecções pelo hematozoário em nenhum dos C. 

semistriatus analisados. 

 

3- Exemplares de C. brachyurus apresentaram ser ótimos hospedeiros de 

Hepatozoon sp.  

 

4- C. thous apresentaram ser bons hospedeiros de Hepatozoon sp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




